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Resumo:

O	ambiente	hospitalar	 tem	 sido	 considerado	 insalubre	 e	 oferece	 riscos	de	acidentes	 e	doenças,	 principalmente,
para	os	trabalhadores	de	Enfermagem,	que	estão	expostos	a	vários	riscos	ocupacionais,	entre	eles,	o	risco	biológico.
Dentre	os	inúmeros	acidentes,	os	perfurocortantes	são	não	só	os	mais	frequentes,	como	também	os	mais	graves,e	o
risco	é	potencializado	quando	relacionado	a	cuidados	diretos	que	estão	associados	ao	elevado	número	de	atividades
como	punções	e	outras	atuações	que	requerem	o	uso	de	materiais	perfurocortantes.	Os	técnicos	e	auxiliares	são	os
profissionais	que	durante	a	jornada	de	trabalho	estão	mais	expostos	a	riscos	e	isto	se	deve	em	parte,	às	formas	de
organização	do	trabalho,	o	que	comumente,	se	sobrecarregam	com	vários	plantões	em	turnos	alternados,	manipulam
instrumentos	inseguros,	ou	não	utilizam	Equipamento	de	Proteção	Individual	adequado.	Este	estudo	tem	como	objetivo
descrever	a	vulnerabilidade	dos	profissionais	de	Enfermagem	 frente	aos	 riscos	biológicos.	 Trata-se	de	uma	pesquisa
bibliográfica	 descritiva	 e	 exploratória,	 utilizando	 os	 descritores,	 Riscos	 Biológicos,	 Exposição	 Ocupacional	 e
Enfermagem	na	 base	 de	 dados	 disponíveis	 na	 Biblioteca	 Virtual	 em	Saúde	 (BVS),	 Literatura	 Latino	 Americana	 e	 do
Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS)	e	Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO).	Os	profissionais	de	enfermagem
estão	expostos	ao	risco	em	todas	as	áreas	onde	existe	contato	com	os	pacientes	ou	com	seus	resíduos	e	cita-se	que
a	 vulnerabilidade	 está	 associada	 à	 natureza	 e	 instrumento	 de	 trabalho	 utilizado	 para	 executar	 a	 sua	 função.A
educação	permanente	é	um	recurso	importante	que	deve	ser	adotada	nas	instituições	de	saúde	como	estratégia	para
estimular	 a	 adoção	 de	 medidas	 preventivas	 para	 reduzir	 o	 risco	 acidentes	 com	 materiais	 biológicos	 entre	 os
trabalhadores	de	Enfermagem.


